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Cum MlexiJJetfitos jcxpitUwepedes. | 
loan.cap. 13. 

INGIDO, Sc ajoelhado, magefto- 
fo,& humilde,amante, & poderofo, 
lavando pès ahomens,&:Sacramê- 
tado em pão, todo reduzido a lula 
pouca de agoa,todo occupadoem 
húamyfteriofamefa, triunfa hoje o 
Amor divino da fempreefquivacon* 

dição humana. Quem atou a creaçãodomundoahúa 
fópalavra,atahojeafua reformação a tantas obras, cj| 
fó elle,que as obrou, as fabe entender, Sc fó elle,que as 
entende,as foube prègar.Os Serafins atonitos,os homés 
afibmbrados,' nem fabem mais, que admirar o q vèm, 
nem dizem mais, que confeflar o que logrão: que onde 
oentendimento não tem mais arrimo que aFè,odif- 
curfonão tem mais razão que a obediência; Quem fou 
cu para fallar em Deos ajoelhado? que fei eu para enté- 
der a DeosSacramentado? porém fe ÒáfTòmbro qvejo 
me defcon fia, a Fè do que creio me alenta, & a Fè me 
dará o difcurfo.que me faz perder oaflbmbro. 

Antes do primeiro dia da fefta da Pafchoa(diz o 
Bvangclifta mim^fo no cap.13.) fabendo o amorofo 
Jesv ler chegada a hora de paflar defte múJcV ao Pa- 
dre;  que a quem ferve o Amor de relógio , a vida toda 
lhe parece hfla íó-hcira-eomoamaflr nVuuo aos feus que 
no mundo tinha: Amoede pro va,amar onde tanto fe la- 
be aborrecer; muito maisos amou nofimi que o Amor 
fe he fino acaba para começar. E acabada a cea legal, 

. quando j±o diabo tinha poftò no coração de Juda^ o 
' pcnfamento infame de o entregar a fetís rorrtfariosrque 

coubelfo rio coração do homem p^nfalnentèláe^eiíder 
A aDeos 
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a Dcos? mas onde coube a ambição de fcr Deos,Wir fi- 
cou capaz a penfamentos de vender, & matar a Deos, 
Kg"?0" ' & vendas a ambição fomente po- 
graenfanckr ocoraçao do homem. Sabendoqico 
Pay lhe dera tudo,qucdc Deos fahira,& que para beos 
fe? - que grande poder iem tanto faber, ou fe arrif- 
gft,joupaoiclogra.: Icvantoulè damefa,&pondo de 
parte (eus v^idos. que Amor cõ embaraços não tem 
bizarra cingindo húa toalha, &forvindoo lavatório 
porluas próprias mãos: que o Amor defconfiado he o 
«as fino; ajoelhado em terra começou a lavar os pès a 
íeusdtfcipuJos. Ncm o Amor tem acção mais fcrmofa! 
queama,shUm1lde,nem a humildade menor fiador, â 
b^&t' Forquefófabeferamantequem áâ 
ler hurmjde. Sequem nãofabe fer humilde não pôde 
5 g- C?c*ando a *«*'<> «chou nelle porfia^ & 

necedadc§:quernao he mais amante quem maisaporfia, 

6 acX^° 5C rVíe?S Pés'mas tambe™ as mãos. 

& pedia limpeza*penfamcntos,& mãos, que para mãos 
33HSS VaJem Peníamento« defensados mas 
SSr n^j» coração, queera Pedro amigo ^rdadei. 
Acabad^t deiroan5,Bor^Pretemocoraçãolavadp. 
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ba dizer tanto , & eu por todas as razoens menos que 
todos,mas fe he força o dizer, direi o que fouber, & jà 
q o Amor de Deos, fendo todo obras, hoje todo fe con- 
verte em razoens, fera o Sermão, razoens de eftado do 
Amor. AVE MARIA. 

Amar Deos as creaturas he bõdade natural de feu D 
intrifeco fev.Amat & Detu,necaliundéhochabet, fedipfe i„ rant9 
ejl unde amai: diffe o delicado Padre S.Bernardo, &dà^r.g^,, 
a razão.Porque o Amor perfeito,qual hc ode Deos, em 
fi tem a caufa de amar,& fora de li não pode ter caufa, 
ou não requere caufa. Amor prteterfe non requirit caufam. 
Efta verdade he fem duvida, a duvida he,   que amando 
Deos as creaturas todas em fi, & por Amor de fi,amàfle 
mais aos homens, que aos Anjos j provafe , porque as 
caufas fe conhecem pellos effeitos, & pello mais gene- 
rofo eíFeito,a mais generofa caufa:& Deos não fez pel- 
los Anjos as finezas que fez pellos homensyhe expreflb 
de S.Paulo. Nufquam Angeles apprebendit, fed Samen A- ~!'PJ ^ 
br aba apprekendii. Foi o mefmo que dizer: Deos não fe   £jr* ^ 
unio aos Anjos,não lavou pès a Anjos, não fe Sacramé-      • '— 
tou para os Anjos,& tudoifto fez pellos homens.Pois 
feas caufas fe conhecem por feus'effeitos, que maior 
caufa teve Deos em fi para fazer pello homem as fine- 
zas que não fez pello Anjo?Refpondo com o Angélico 
Doutor S.Thomas.A maior caufa foi a própria condi' 

•çãodo Amoriporque Deos he Amor por eífencia, Deus loa.Efl 
• ehariíasefi^a Condição natural do Amor,(dizo Anjo **?•**. 
'da$efcholás)heferhum movimento continuo,irriquie- pT^ 

■to,&■circularperpetuo.  Quadam cnculatto.appef't in in*DigH^ 
-tmeteftCundum quodeft ex bonefld bonum, & tila circula- (^ de a 
tioconvttutet-ermítiU divim 4nior>h yna(clkrtimiitf iir- vin-nem» 
calará/jf^/^í/^/'^/*^. De'fall^oe\),c[onde oAmbr^tfl.ii. 
iosfracotatíàm tópadd^êite^diçáo, ali comrria- 

Á2 ior 
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ior generofídade emprega maiores eíTcicos;  para efte 

*up li i c,rcil!o'ou condição do Amor, a natureza do Anjo não 
át Vtà.   *le àc tjnta caPaciclade> como adohomem: porque na 
verkiDd opinião de Agufrmhoc Anjo foi creado juntamente có 
ciZ.ubi aluz,&damelraa condição dalu/.j & naopiniá<wjfc 
Kj-Wb   Ruperto, i.acrc.idonmr.iméte com o Ceo, & da mef- 
Í/fí#:    n>aconuiçáodo Cco,& <.u Ic-ja circ,ou aqlK ll-j o ler da 

íua natureza , a '1 biologia nos cniina , que*// infle- 
*/^///j »«?»f<r,l'tibftanciaj'nflexivelJconftanto,& perma- 
nentc:porèm o homem foi creado da terra,& da melma 
condição da terra, & da terra mais■frágil,  ele lw,o terres" 
jitxivilii natuia, E comoa natureza do homem ror ler 
raõ frágil fempre fe pôde quebrar,   & (e \ ode tornara 
fazer de novo, ali empregou Deos as maiores finezas, 
ío por razaõ de eftado de leu Amor, onde tinha mais,q 

Íazer:onde a capacidade do amado dava maior lugar ao 
circulo do Amor5porqueo Amor perfeito de tal modo 
ama fempre, que fempre quer ter novas occafioens de 
mais amar. 

. Creou Deos ao homem para retrato amorofo de. 
lua divindade, & a lamina onde copiou taõ divinoori- 

•ginalfoia.alma crèada comhumfopro, oucomaref. 
piraçaõ de   Deos :   Injpiravti  m fanem enes tnfpi- 

**»*•** racuUmvita&faauseft homoinanimam vivente,»,  diz 
otextodoGenefis. Com húa refpiraçaõi novainvéçaõ 

'^3. de retratoipois retrato que ha de competir com a eter- 
nidade,porq fe naõ fez em hum pedaço de.Sol, em hum 
raígode luz,emhum corte de çeo ? Direi, porque Deos 
creou a alma para centro do Amor, ames o Amor he 
parte eíTencial da fua fubftancia,& não hà coufa em que 
Hielhor le retrate o Amor.que na reipiraçaõi a refpira- 
çao que tomais, fe a não lançais,eftalais: & a que lançais 
le a não tomais de novo morreis» talhe o Amor, &tal 

ha de 



v> 
7 

ha de fer a alma que tem em fi a perfeição do Amor, 
porque alma que nãoama,comorefpira, nãoami : &c 
afli como não bafta para viver o refpirar fempre , íem 
tornarfempre a reípirar  ce novo , afti ráolaftaoa- 
irur fempre ,fcm de novo fempre o Air.cr Icemprc rai- 
em novas occaíioens de mais amar ; pcis ícja aalma, 
que ha de fer retrato c'o Amor, da condiçaõda refpira- 
çaó de Deos, mjpiracvlutn vttet. 

Efta hé a verdrdeiraintelligencia da primeira ra- 
zão, que o Evangelifta dá ao lavatório de hoje  Oum di- 
iexijjet, tn {iiiem tii/exit. Pous lavatórios fez o Amor ce 
Chrifto do meio dia de hoje atè o meio dia d':.n: r.i.j.', 
olavatorioda agca,&o lavatório do fangue: o lav..:( .nu 
do fangue tem por f m o àúcxtt: &r o lavatório da ?çoa 

. rem por fim o diltxi£et: como fe diftera oEvangdiíhi; 
porq à manháa o Amor nos lava com fangue, hoje nos 
quer lavar convsgoa; & porq hoje nos lava com agoa, 
à manháa nos lavará cem langue:ò circulo do Anu r di- 
vino! ò perfeito Amor de Jes\Chriflo.' hum isvaterio 
he refpiração de outro,& cm tanto ama, cm qtiáto rei- 
pira.Poismeu Senhor,náo bafta .qà manháa aberto a a- 
çoutes.rotoaefpinhos, raígade de cravos laveis coho- 
memem ri( s caudalofos de íangutrpara o remédio baf- 
ta, para o Amor não bafta, & convém q o lavatório de 
fangue fe repita no lavaterio de agea , & o lavatório 
de agoa reípireno lavatório de fangue para ter o Amor 
perfeito circulo:C«w dtlçxfjfetjcaptt iavarepedes. 

I    li 

Hetãta verdade clta,q3tènas círcúftanciasdeftes 
6ous lavatórios, pontualmente guardou efte circulo o 
Amor. A. primeira accaó no lavatório de hoje foi dei- 
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A'» >•> : ,tm «*«**>* cingir hua toalha: /W/ vtãimenta 

'■   ' mxnnxnfelinteo.   E a primeira acção no larato- 
io*u.\9 nodeaman'iãferàdefpirosveítidos, &veftirhfia pur- 

pura: Exuentes eum, induerunt eumpurpura. Pois porque 
icdelpirà àmanhãadedefpe hoje ? Sim, que no Amor 
perfeito nao hà continuação fem repe-tição, porque 
na continuação tem a prova , &na repetição tem o 
goíro. x 

Eftà Abraham todo oceupado no facrifício do fi- 
lho, &: íem cortar o fio à continuação da obra, ordena 
iohcito a lenha, acende fervorofo o fogo, ata anfiozo a 
vtctima,deíembamha obediente a efpada, & levantari- 

Qtn i   í aTmofo ° braÇ° P,araxJar ° go'pe,bràda o Anjo do 
2j  ■<•   Cco duas vezes: Abraham, Abraham, nt extendas manam 
*4i,Setuam lfe' ^erum' Sam Bafilio Seleuco repara na re- 
Uu.ibi. Pet'?a° dos brados, Abraham* Abraham. Duas vezes 

para que? Dà a razão* Focem duplicai, ut manum combri 
'««'.Repete os brados para lhe fufpender a mão.Quem 
niopafma! pois pode Deos com nua fó palavra cobrir 
oCcodeeflrelIas, oCãpodeflores,oMardepeixes, Se 
oArde Avcs,$náo pode com hum fó brado por feu 
mandado fufpender abraço de Abraham? Sim,mas nef- 
ta occaí.ao quiz declarar a perfeição do Amor de Abra- 
ham com a repetição das vozesj porque a obra em que 
Abraham feoceupava era obra de perfeito Amor, & 
neítaobra queria o fanto Patriarcha moftrar na conti- 
nuação a prova do que fazia , ôenarepetição 0 cofio 
com que o fazia: naó sò queria continuVr o golpe , mas 
repetilo por encarecimento de feu Amor; & para Abra- 
ham nao repetir o golpe, foi neceíTario a Deos mandar 
repetir os brados, vocem duplieat.     . 

Cafo.admirayel! ver Deos a Abrahamwpcfidatóé- 
te oceupado. fl ver a feu -filho,repetidaraeitedefpido 

(en- 
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(encarecido empenho de Amor em ambos) & não bra- 
dar a leu Filho, que fe náodifpa,bradando ao fervo p,ira 
que naó corte : como fetivera Deos ciifmc d: ver, .j fe 
hum homem fazia primeiro por Amor, oquepor Ainpr 
hum Filho de Deos havia de fazer depois; tanto he perr 
feição do Amor a continuação, & repetição, que não 
quiz que o fervo igualaífe amorofo às finezas do Filho. 
Exuerunt eum,p i nu vejiimtnta Jua. 

Mas que fineza era o defpirfepara nos lavar, oa 
defp irfe hoje, porque fe defpia àmanhãa ? fem fe defpir 
naõ podia íavar os pès? fem fe defpir náopodia morrer 
na Cruz? Sim podia; logo para que fe defpeno lavató- 
rio daagoa, & no lavatório do langue? Porque o Amor 
perfeito tanto depende do credito,comodogofto, & fe 
no que dà repetidamente tem o gofto, no que tira de íi 
euftofamente para dar,tem o credito. 

Veftiofe Adam de folhasquando fe vio nii, Sr Ocos 
que o vio tam mal veftido o tornou a defpir, &: o velho 
de pelles: Fecit Deus Ad<t túnicaspelliceas , ££ induit eã. Gen. c j 
Onde nós lemos, túnicas pelltceas,  lè outra letra,   vefli- ch*idai- 
menta bonoris.E quer dizer: Vio Deos a Adam tanrmal cm. 
veftido, que todo amante, & compadecido de Adam ^bb.ct/, 
lhedeu hum veftido de honra.Notavel dizer: hum vefti- dtPan- 
do de pelles,he veftido de honra? E onde eftava a honra ia''  * 
«Jaquelfe veftido? Refponde o Abbade Celleufe, em fer 
veftido de pelles,porque as pelles daquelle veftido eraó 
pelles de Cordeiro, & o primeiro Cordeiro, que no mu- 
do fe matO'i,5c defpio a pelb,de que fe fez o veftido de 
Adam , foi o Filho de Deos em figura de Cordeiro. 
'A<rnutocçt[usabpri<nTt>.mundi Dommuseft^ttredenptio in 
-Jangusne',3? vejiisin peSe prabedtur.  Já là no principio do 
m uiido fez o Amor a Deos Cordeiro, & lhe tirou o íãn- 
<gnepaxaiavar a AdiO>3c lhe defpio apelle para veftir 

aAdasj 
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a Adam. Ohipois feo Amor defpe a Deostaõcutto- 
ira veflir a Adam,feja o veíhdode honra,inda 

« :]\[\zpd\ts,Feftimer!!a honons. O veftidoíejade 
Aci.:;n que o vcite, & a honra lejade Deos,que o dà,que 
lo de puro amante cem golio de o vcftir,tenha o credito 
no vcftido que d \, pois o tira de fi caõ cuftofaméte para 
ú.u.fcjhment* honons. 

Hoje defpe o Amor os veftidos, que àmanhãataõ 
euftofamente com os veftidos defpirà a pelle> no lavar- 
nos repetidamente tem ogofto, & no veftirnos tam euf- 
tofamente tem o credito ; com grande godo nos lava, 
ruas com grande cufto nos vede, utvefiísinpellepmbea- 
tur,&. tudo f.iz por continuar o circulo, que fem perpe- 
tuo circulonaóha Amor perfeito • Cum dilexiffei,pomt 
trjiimenta. 

§•     3- 

Começou a lavar os pès,c<epii lavare pedes-,pot quem 
coiii-cnu.ôu em quem acabou?  quem foi o primeiro,& 
quem foi o ultimo? Dizem os contemplativos, que o 
primeiro foi f udas,&o ultimo Pedro. Nada diz o Evan- 
gelizavas hàcongruencias,que o perluadem. Os pri- 
meiros dous peccados do mundo,foraõ, o peccado do 
Anjo,& opeccadodo homemjforaó negar a Deoso ref- 

Hup.it peito,& furtar a Deos afuafruta; o homem foiola- 
ViS. Ver draõ, o Anjo foi o negativo. Negavit Deum ejjfe creato- 
ht D:i   tem fuum.àiz o Abbade Ruperto > eíhs foraó as primei- 
[' * l'    rasduas injurias, que as creaturas amotinadas, & fober- 

bas3ílzeraóa Deos,caufa dá inimizade de Deos comas 
creaturas cfcandalo da natureza, & ruina lamentável 
do mundo. Obrigouíco Amor à reftituiçaõ, &: fatisfa- 
çuò de ambas, & para fer perfeita começou-pello la- 

• draó,& acabou no negativo. Poisiiáo baftàra começar, 
&aca- 

c. 18. 



ic acabar em qualquer dos outros? Naõ,que a pontua, 
lidadehe razaõ de eftado do Amor, & era poneualide 
fazer a paga na mefma moeda,em que fe fez a divida. 

Com fingular elpiritu ndtou o mefmo Ru perto, ***'" 
que as principais acçoens de nofla redempçaõ na vida, ***•*.{ 
& na morte do Redemptor foraõ trinas, ou de três em a* 
tresjviveo 33-annos, morreoem 3.horas , eftevena fe- 
pultura 3 .dias& refufcitou põtualméte cõpridas 3 3.ho- 
ras: três ultimas da fexta feira à noite,24.do fabbado, & 
6.do Domingo pella manhãaPO grande mifterio! nem 
mais de 33-annos navidainem mais de 3. horas na mor- 
temera mais de 3.dias na fepultura! nem mais de 3 3 .ho- 
ras na refurreiçaó! Naõ: & dà a razaõ o Padre: guia bic 
numertu exduobMtternarijs3deteno, &Jíngularicompofitus 
ejl:& beatam Trinitatem, cuiprimas homopeccavit, intet 
ti de te>& per te ,placari opporiuit. Falia com Chrifto, 8c 
quer dizer: porque no Paraizo 3.foraõos culpados, S>c 
3.osofFendidos> os culpados foraõ Adam,Eva,& o de- 
mónio: os offendidos foraó o Pay com o penfamento,o 
Filho com a palavra, o Efpiritu iànfro com a obra ■, Ôc 
como o Amor de Chrifto fe obrigou à fatisfaçaõ, pára 
fereftaperfeita,eraneceflarioferpontual, Separafef 
-pontual fez a paga na própria moe^iaòm que fe fez a di- 
vidaja divida foi de 3.em 3 .pois feja a contia da paga de 
J.em 3 .in te, ti de te, & per te placari oppopmt. 

Faltara ao Amora fua maior razaõ de eftado íèa 
pontualidade lhe faltara, Separa fer-pontuai.-começoir 
poejudas, &x-\caboucm Pedroraieílesdoiásffefepitiraó, 
de novo as primétrasduas culpas do tnundo,o furto em 
hum, Bf a negação em outro, & por onàc começou, & 
acabou a divida,alj começa, & -acaba-;p©nsu<iliftenfe a 
pagaVmit.eigo.oâ òimo/im-JHctrum. Vem càjndas,viõrtt''. 
cà PeçlrojdawceQès pihpaijaQsiavaíyquq nxilostestha - 

B o deC. 
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o desépenho de minha pontualidade: & apertafe Chrif- 
to com os pès de Judas, & abraçafe cõ os pés de pedro. 
Ou digamos, q começou por Judas, & acabou porPc- 
dro,porquc Judas, & Pedro eraõ os que maisefquiva- 
mente lhe fugiaõ, & os que mais i ngratamente fe apar- 

• tàváo, ■ & o Amor perfeito faz razãode eftado de def- 
çontar o maior apartamento com a maior uniío. 

Duascircunftancias myfterioi .1 tecerão no 
mefmo tempo da morte do Senhor finguUrmenteno- 
tadaspor S Athanafio, húa foi romperfe o veodo Té- 

loAn.i«'.•PJ0, Ve^um tetnplifctfum eji: outra foi não (e romper a tú- 
nica de Chrifto:A'«n feindamus eam.E. certo com grande 
myílerioníoquisDeos queferompefíea tunicj, quã- 

Viã. An- °"° íe rompiao Veoi & qual foi o my fterio? Direi, o rõ. 
ítocb.D. pimento do Veo era final do ultimo rompimento dos 
Bitnn.   homens com DeoS: in faceràattum notam fcif um ejí velum% 
ih 4pud diz Yiclror Antiocheno; & a inteireza da túnica era Ci- 
HloB*m. nalda intima união de Deos comos homens, partium 

fgnifcatunnaiemy  qute uno vinculo cbarttatis conlinetur. 
diz S.Hieronimo. Logofeo rompimento do Veoheíi- 
fialdo ultimo rompimento dos homens com Deos,& a 
ipteireza da túnica he final da intima união de Deos c6 
os homens, quando fe rompe o Veo não fe rompa a tú- 
nica, porque defeonte o Amor o maior apartamento có 
a maior união, 5c para que quando os homen>, mais le 
apartaó de Deos, mais fe aperte, & una Deos comos 
homens, unocharitatú vinculo. 

Ardco Amor nas reziftencias, esforça oimpuHo 
nas efquivanças, & qual o arco do tirador, quanto mais 
eftira acorda, com maior ímpeto defpede a feta, he co- 
mo a natureza dos elementos, que por antipariftheíis 
<3Q contrario fe une» anima a união o ade fe aífèSrao os 
apartamentos, & quanto mais o largáo mais fe pega» a- 

gOJ» 
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gora Judas que me foges quero eu mais apertarmecon- • 
tigo, que eftou goftofo nas repitiçoens, acreditado nos • 
cuftos ,& pontual na fatisfaçaõ.fie^w iavaretvemt ergo aã 
Sima nem Petrum. 

Acaboufe o lavatório,porem naõ fe acabou o cir- 
culo. Etcum recubuiffet tterum.Da menfa fe levitou para 
o lavatório, & do lauatorio fe levanta para a menfa. Al- 
guém prefumirà, q fe tornou a afentar para defcáfar, & 
fentoufepara tornar a fervir: para fervir o lavatório fc 
levantou da menfa ,& para fervir de iguaria fe tornou a- 
fentar à menfa: fentafe,& Sacramentale:fervio o lavato- 
rio, ferve agora o prato. O Amátedivino,porq naõ def- 
canfais>direi,porq o Amor fizera aggravoa fua razaó de 
eftadofe fe fentàra a <Jefcáçar,&naõ a fervir,qo Amorfe 
no defcáfo tem o premio,nonaõ fervir tem oaggravo. 

Duas vezes foi Chrifto comprado, & vendido,» 
primeira por fua Mãy notemplo, quando o comprou tuc\u 
por dous cruzados conforme a ley dos primogénitos, a 2. 
íegunda por J udas no horto, quando o vendeo por trin- M*t.tl â 
ta dinheiros: deftasduas iompras,ou venda$,a primeira **• * 
eftimou como honra, a fegunda fentio como aggravo. 
Grande paffo temos entre mãosiSer comprado,ou ven-, 
dido,de qualquer modo q fe cõfidere, sépre he humil- 
dade de cativo, propriedade de eferavo, fó em Chrifto 
foi fempre fineza de amante, & fendo em Chrifto a vé- 
jja.ou compra,fineza .fazendo tanta eftimaçaó de o cõ- 
prar a Mãy, fentio como aggravo o vendcloodifcipu- 
lo. Muiças razoens eícre vemos Santos dcfte fentiméto, 
eu com toda. a humildade quero dar a minha comhíia 
Igntençade S Bernardo. Digp que eftimou o fer corar 
prado no templo, & fentio o fer vendidpnphprcp,por- 
<jue a Máy, lhe comprou a vida para íçrvjc, !$$&&& 
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vendeoa vida com que fervia.Diz odulciftimoBernar- 
do,queo Amor tem o feu fruto no feu ufo: Amor is fruc- 

2). Btr- tus ufus ejj\i a ]yjáy com a vida lhe comprou o uzo, & 
tfAtd.m occafj0gsdoferviíb,porem Judas com a morte lhe tirou 
V"l'lá.° uzo'& occafi°ens de íerv»ir: efte aggravo era o maior 

"    que fe podiafazer a hum taõ fino amante comoChrif- 
to,& dõ-grande fentimento parti feu coração, porque a 
\féda,iiida que com a morte lhe dava o defcanib da glo- 
fta,quó era o premio, cambem lhe tirava as occafioens 
de ícrvir,queerao aggravo.FruUui omoris u[mefi. 

Eira foi a razaó de fe tornar a alentar,pornaõ fa- 
zer aggravoa feu Amor :■ naõ fe fenta para delcançar, 
sètafe parafervir, a morte de a manhãa o meterá nodef- 
canfo da gloria, porem o Amor por naõ perder o uzo 
Sacramenta efta morte hoje para ficar ferv indo na ter* 
ra,em quanto defcáça no Ceo> naõ quis o Amor perder 
alua razaó deeftado> & bufeou traça de continuar ooi- 

,Vv   zo,notavel uzo do Amor ! para continuar ouzo deufe 
em iguaria; qualquer iguaria,que fe continua, nomef- 
mo uzofe perde , que fe repete logo enfaftia . Naõ 
importa, q as iguarias do Amor faõ finezas,  & o Amor 
perfeito, qual heo divino, tem eíta propriedade,   que 
«jtiando fatisfaz o gofto com húa, efperta a vontade ao 
defejode mii iças; 

ComeoSJoaódopãoSacramétado,&em comédoa- 
lun.t àovvnccto:erai:ergorecãbens untuex difctpulis ejminpnu 
,,#" hw. Grade admiração dà aos expoficores efte fonòi a- 

mádòjoaõ agoradormísíagoravos encoftais? qfonoh e 
cftequãdo acabais de Comungar! heenfado, oufa ftio? 
S.Ennódiodivinamente. Avidiflvnui épulator Ioannes, 
cVinòhfaffiáebatipfamertfa Domini,mCi drfeumberet fupr* 
peHus Do-nim. Notem a pairavra avtdtffimtis quer dizer, 
.ÇomeojQAÕ do pao SacrAm5ttdoj5co mcfiiio foi comei 
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acame de Chrifto, q defejar vera divindade de Chrif- 
to:logo defejou vera Deos em íijcuúeji-, tanto que có- 
rneo a Chrifto em pão-, porém como o homem nefta vi- 
da mortal eftando vivo não pôde ver a cfsêcia de Dcos, 
defmaYoule,8t cahio como morto no peito de Chrifto: 
o íonofoideímayo, OJI extafin.ifcido dodefejode co- 
mer a Dcos do modo, que o goftão os bemavcnturados 
noCeo,pórqueo goftodecomero pão deDeos,lhe ef- 
pertou,& accendco o defejo,& vontade de comera ef- 
fencia de Deos. A vtdrjjimufepulaior. 

Oh q defejos/oh quccirculosioh que repitiçoens 
de amor fente hííaalmano verdadeiro uzo daquclla 
igrtafia! nclla come a anfia de mais comer, porque nella 
íe enche do gofto demais amar. Eisahi porque feda 
em iguaria, mas em duas, o Corpo no pão, & o Sangue 
no vinho.NãovemocircuIo?hecirculo,porqueo mef- 
mo que dá no páó,repete no vinho, & o mefmo que dà 
no vinho repete no pão. .Alguém dirá (& ferão os que 
menos entendem do Amor de Deos) que dar a mcfma 
coufa duas vezes, era demafia; fim era, & por ifío era 
perfeição,& razão de eftado do amor, porque as dadi- 
vas do amor não íaõ dadivasfe não faõ exceílivas. 

Todos os tormétos de feu Corpo padeceo Chrif- 
to na vida,fó a lançada do coração depois da m crte.Cí '**»■*. 
vidtffent eumjem thortuum , unus tniittum lancca lettts *9' 
ejut apperuit. Todos perguntão, porque quis o Senhor 
padecerefta lançada do coração depois de morto? íin- 
fjularmente refponde S.Cypriano.Quiafonsptccati, & 
wertif demultereprima, ejuxfutt Adam cofia, produtitur. 
Porque a fonte da morte,que foi Eva, fahio do lado de 
Adaõ porqiiem Chrifto morria; admirável dizer: do la- 
do de Adaõ fahio húa íó Eva; do Lado de Chrifto íahh. 
íaõ os fete Sacramcntos> naõ dizem os Santos, & a Fe 
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da Igreja Catholica,que os Sacramentos faÕ as próprias 
fontes da vidaiílrrii logo para que fahem daquelle cora- 
ção fete fontes de vida, por húa fó fonte da morteí.a ra- 
zão he dara,porqueera dardo coração, era dar do A- 
mor,& as dadivas do amor n*õ faó dadivas, fenaõ faõ 
exceffivas: naõ hc dar do coração, dar menos q fete por 
hum.Lancealatiu ejut apperuit. 

Efte he o circulo do Amor,eftas faõ as fuás razoes 
de eítado,que hoje obrigaò a efte divino amante a mais 
amar, porque amou fcmpre: a lavamos com agoa,por- 
quc nos lava com fangue: a darfe no pão, & a darfe no 
vinho. Mas fabes Alma qual he o fim de tanto dar, 8c de 
tanto amar }Stitit quid fecerimvob/f? omeímoScnhor, q 
fez a pergunta,deua repofta: exemplumenim dedivobif. 
O fim de tanto dar, & de tanto amar,heo exemplojellc 
he o amante,nòs fomos os amados, íc tudo fez para que 
nòs o amaíTemos, como elle nos amou . O deígraciada 
Alma,q naó ama a Deos em circulo! ò Alma fein amor, 
que he avarenta no dar,& ingrata no fcrviriporque fe o 
naõ continuar, naõ he amor* fe o naõ repetir, naõ he 
gofto:fe o naó euftar, naõ hc credito, feo naõ pagar na 
mefma moeda, naó hc pontualidade, fc onaõ fervir.he 
aggravo, feo naõ dar com exceflb, naõ he dadiva: que 
fera naõ fer nada diftoífer ingrato, ou fer avarentoínaõ 
fcijfei que fe naõ queixa Chrifto de fua moite, & que 
£ó difto fc queixa Chrifto. 

Três vezes fe turbou a Alma de Chrifto cm tooV 
JíxM.f* fua vida, a primeira, quando S.Fellippe lhe pedi© no 
T*- tcmplo,que fedeixaífe ver dos Gentios: »a»c anima tur- 
han.c kataejlhfegunda,quandorefufeitouaLzz^ro:turbavii 
JMH.I ' fe,& mfrerr>viffj»r"u-A terceira, quando Judas meteoa 
,, ' ' míocomelleno prato, turbais* ejlfpmiu. Grandemyf- 

terio confideraõ os Santos neftas tijrbaçoens, & no fe- 
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rem fó trcs.Da turbação da mêfa dá a razaõ S\Pedro Cri 
fologo Vuiens taxare pmiio fanguinem, ([uemipfeeratlar- 
giturus m pnetium. Das outras duas tiro a razão de híía 
autoridade de S.J*-àu\o.Pr*dic*mus Cbriflumcrucifixum, 77 paB/, 
lúàttis qutdemfcandalum, gentibus autemjíidliam. E vem £ ,fli r. 
a fer a razão de tudo,que íe turbou Chrifto na vida dos «icem. 
Gentios porque vio ,qhaviáodctera ília doutrina por í.f. 
doudifle,turboufe na reliirreiçáode Lazaro,porq vio, 
qos Judeos lè havião deefcandalizar com fuás obras: 
&turboulenamenfa, porque vio ajudas mais avaréto 
com a fua liberalidade:não fe turba nos tormentos,8c a- 
frõtas de lua morte, & turbafe no defprezo de fua dou- 
trina,de fuás obras, & de fua liberalidade, porque não 
ha dor, que mais corte a alma de hum Deos amante» cj 
o não aproveitar com tanta Uberidade,cÕ tantas obras, 
& com tanta doutrina. Que fejaõ taes os homens(pare- 
ce diz o Senhor) q à vifta do exemplo de minhasobras, 
doutnna,& liberalidade,fejaóavarétos,& ingratos?efta 
he a dor q corta pella alma.iVa«ír anima mea turbata eft. 

He poflivel Alma, que tantos exemplos de amor 
naô tornem aos homens amantesihe poíu*vel,que tantas 
finezas de amante, os naó façaó agradecidos? que tanto 
exceíTo de dadivas os naõ rendaõ liberaes? ó Deos cin- 
gidoiò Deos ajoelhadoló Deos morto! ò Deos Sacramé- 
tadoihoje Senhor nos ccnfefTamos rendidos, & to dos a- 
gradecidos a tanto amor, & convecidos de tanto exerh- 
plo,ajoelhados a vofiòs pès,cótritos a vcílcs olhes, & la- 
vado- de vofias mãos,queremos íer pótuaes no fer*ir,& 
perpétuos no amarjrecolhcinos cm veflos braços, & ad- 
mitinos nefta vida ao lavatório de voflagraça,para le- 
guramétenos fentarmos na outra à meníadevoíTaglo- 
liz.Adqnam no$ pirdutai Cíttjlus ltws.Antn. 

IHUkudtm Ommpeienti- Dei, ?"£**>*% maltisimtna- 
m*(*Í0t*,acJtenJ. tjush^b. 
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